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A hanseníase é uma doença infecciosa crônica, a qual apresenta um amplo espectro de 
formas clínicas, sendo que a resposta imunológica tem um papel fundamental na 
imunopatogênese da doença. Resultados preliminares do nosso grupo, demonstraram que 
camundongos nocaute de células B (BKO) apresentaram multiplicação bacilar no coxim 
plantar significativamente maior do que animais selvagens (WT), porém, não houve diferença 
quanto ao infiltrado inflamatório. Diante destes resultados, surgiu a hipótese que o infiltrado 
inflamatório poderia ter diferentes subpopulações de macrófagos, denominados M1 e M2, os 
quais possuem atividade microbicida e anti-inflamatória, respectivamente. Assim, este 
trabalho teve como objetivo fenotipar tais macrófagos, por meio da técnica de imuno-
histoquímica, nos coxins plantares de camundongos BKO e WT inoculados com M. leprae. 
Os resultados demonstraram que o número de macrófagos M1 e M2 foi significativamente 
maior no grupo WT. Adicionalmente, não houve diferença significativa entre os grupos BKO 
e WT quando se comparou a razão entre o número de macrófagos M2/M1; sendo que quando 
a comparação foi realizada dentro de cada grupo experimental, o número de células M2 foi 
significativamente maior que M1 em ambos os grupos. Em conjunto, estes resultados sugerem 
que o aumento significativo no número de macrófagos M2 nos grupos BKO e WT, favorece a 
multiplicação do M. leprae, porém, com os resultados obtidos não foi possível atribuir aos 
macrófagos M2 a diferença na baciloscopia observada entre os grupos BKO e WT.  
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